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Para a Esquerda,  a SaÃºde Ã© um dos esteios das polÃ­ticas de igualdade. E nÃ£o pode haver igualdade na SaÃºde
senÃ£o aquela que um SNS gratuito,  universal,  abrangente e de alta qualidade pode providenciar. A formaÃ§Ã£o em
saÃºde tem, portanto, que se propor a cumprir esse desÃ­gnio: formar tÃ©cnica e socialmente profissionais capazes de
responder Ã s necessidades em SaÃºde e garantir a excelÃªncia do SNS.
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Na formaÃ§Ã£o em SaÃºde importa entÃ£o:







Rejeitar a visÃ£o economicista acrÃ­tica e ferverosa que hoje condiciona a prÃ¡tica e as decisÃµes dos profissionais de
saÃºde, mas ter consciÃªncia da finitude dos recursos e da necessidade de os racionar para providenciar os melhores
cuidados a todas as pessoas â€“ nesse Ã¢mbito, formar os profissionais na Medicina Baseada na EvidÃªncia (MBE) e nas
Guidelines e prÃ¡ticas mÃ©dicas mais recentes, fundamentando as decisÃµes e evitando gastos desnecessÃ¡rios, mas
assegurando sempre a melhor qualidade dos cuidados.






Providenciar formaÃ§Ã£o continuada e ao longo da vida, enquadrada dentro da carreira profissional (carreira mÃ©dica,
carreira de enfermagem, etc), e que nÃ£o seja dominada pela indÃºstria farmacÃªutica ou com custos incomportÃ¡veis para
quem dela pretende usufruir.






CriaÃ§Ã£o de uma estrutura que, em cooperaÃ§Ã£o com as ordens profissionais, avalie e promova activamente a
qualidade do ensino prÃ© e pÃ³s graduado na Ã¡rea da SaÃºde â€“ uma Ã¡rea tÃ£o sensÃ­vel nÃ£o pode continuar monopolizada
pelas ordens profissionais, muitas vezes representantes de interesses opacos e corporativos, e frequentemente
contraditÃ³rios ao desenvolvimento do prÃ³prio SNS.






Desenvolver a investigaÃ§Ã£o prÃ© e pÃ³s graduada na Ã¡rea da SaÃºde, de domÃ­nio pÃºblico, enquadrando-a na
formaÃ§Ã£o continuada e nas carreiras profissionais.






Sensibilizar para uma polÃ­tica de ganhos em SaÃºde, dando resposta aos principais problemas e causas de morte e
morbilidade, melhorando a SaÃºde das populaÃ§Ãµes â€“ apostar no tratamento e prevenÃ§Ã£o das doenÃ§as
cardiovasculares, respiratÃ³rias, oncolÃ³gicas, mentais, obesidade e diabetes; na promoÃ§Ã£o de consumos conscientes,
informados e responsÃ¡veis de substÃ¢ncias como tabaco, Ã¡lcool, drogas e medicamentos; e a prevenÃ§Ã£o das
InfecÃ§Ãµes Sexualmente TransmissÃ­veis (IST).
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Incutir o espÃ­rito de trabalho multidisciplinar e em equipa, contrariando o individualismo e carreirismo que emperra o
funcionamento e retira efectividade dos serviÃ§os, e em Ãºltima anÃ¡lise, prejudica os doentes.


Integrar a formaÃ§Ã£o e a prÃ¡tica com a comunidade, socializando e sociabilizando a medicina, colocando os seus
conhecimentos ao serviÃ§o da sociedade â€“ trabalho de proximidade na escola, no trabalho, no ambiente, na higiene, na
educaÃ§Ã£o sexual, nos bairros desfavorecidos, com populaÃ§Ãµes imigrantes, etc.






Consciencializar para as diferenÃ§as e discriminaÃ§Ãµes de classe social, de gÃ©nero, de etnia e de orientaÃ§Ã£o sexual,
que nÃ£o sÃ³ condicionam o acesso e os cuidados prestados aos doentes, como tambÃ©m limitam o prÃ³prio
reconhecimento e progressÃ£o dos profissionais de saÃºde, e garantir os meios e conhecimentos necessÃ¡rios para as
prevenir e esbater.






Diversificar os currÃ­culos, os conhecimentos e as prÃ¡ticas, iniciando um debate em torno das medicinas ditas
tradicionais ou alternativas, tantas vezes omitidas e ocultadas, e abrindo espaÃ§o para a sua implementaÃ§Ã£o e
complementaridade.






Assegurar a formaÃ§Ã£o da quantidade adequada e necessÃ¡ria de profissionais, mas garantindo sempre a qualidade da
formaÃ§Ã£o â€“ nÃ£o basta apenas aumentar cegamente as vagas, como tem vindo a ser feito no curso de Medicina,
asfixiando depois as faculdades e os hospitais que nÃ£o tÃªm capacidade humana nem recursos financeiros que lhes
permitam manter o nÃ­vel de qualidade e exigÃªncia, que atingem jÃ¡ mÃ­nimos preocupantes.






Garantir vagas de especialidade no SNS a todos os mÃ©dicos recÃ©m licenciados, particularmente nas especialidades e
regiÃµes mais carenciadas.






Garantir que a formaÃ§Ã£o mÃ©dica prÃ©-graduada continue a tomar lugar exclusivamente em universidades pÃºblicas e em
hospitais pÃºblicos, instituindo uma cultura de serviÃ§o e missÃ£o em prol do bem comum, o oposto da medicina selectiva
e lucrativa que se pratica nos privados.





Esta Ã©, sem dÃºvida, uma proposta polÃ­tica para a formaÃ§Ã£o na Ã¡rea da SaÃºde. Como nÃ£o podia deixar de ser. A
Esquerda que encara a SaÃºde como um direito inalienÃ¡vel de todos os cidadÃ£os e cidadÃ£s, e que vÃª no SNS o seu
garante e a sua ferramenta, sabe bem a relevÃ¢ncia de todo este potencial humano. E quer valorizÃ¡-lo e exponenciÃ¡-lo.
PÃ´-lo ao serviÃ§o das pessoas, das comunidades. UsÃ¡-lo na melhoria profunda das vidas e no combate activo das
desigualdades sociais, comprometendo-o com essa transformaÃ§Ã£o.
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